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Apresentação
José María Vigil

Estamos de parabéns por ter uma editora como a Nhanduti, que teve 
a coragem de tomar a iniciativa e prestar um grande serviço ao Brasil (e a 
América Latina inteira!): traduzir este livro de Paul Knitter. 

Jesus and the Other Names (Jesus e os Outros Nomes) é um dos vários 
livros de Paul que são pedras miliárias no caminho do nascimento e cresci-
mento da teologia das religiões ou da teologia do pluralismo religioso. 

O primeiro foi em 1985 seu pioneiro e revolucionário No Other Name? 
(Nenhum Outro Nome? = no qual possamos ser salvos). Ficou na história 
ao mesmo tempo como manifesto, desafio e agenda em favor da possibi-
lidade de um novo paradigma: o paradigma pluralista, que vai além do 
paradigma já esquecido do exclusivismo e do paradigma ainda vigente 
do inclusivismo. Naquela hora estávamos em toda a América Latina sub-
mersos em outras batalhas, em outras tarefas teológicas urgentes e até re-
volucionárias, e o tema do pluralismo religioso ficou fora do alcance da 
nossa atenção acadêmica. Para nossa luta daquele momento foi suficiente 
o macroecumenismo da espiritualidade da libertação, ainda inclusivista, 
mas naquele momento uma espécie de pluralismo avant la lettre. 

Depois de One Earth Many Religions: Multifaith Dialogue and Global 
Responsability (Uma Terra, muitas Religiões: diálogo entre muitas fés e res-
ponsabilidade global), o livro Jesus e os Outros nomes é outra das pedras 
miliárias do itinerário e legado de Knitter. Na linha sempre coerente de seu 
manifesto inicial, ele aborda aqui o aspecto talvez mais difícil, o punctum 
dolens, da teologia do pluralismo: a cristologia. É um tema que precisa ser 
abordado com coragem, sem superficialidade e sem evasões. E eis aqui, 
finalmente, nas mãos latino-americanas, na bela língua do Camões, essa 
abordagem séria, sincera e honesta da problemática do encontro entre a 
cristologia e o pluralismo. 

Este livro não é a última palavra que Paul Knitter tem dito sobre o tema. 
Acaba de publicar Without Buddha I Could Not Be a Christian (Sem o Buda 



eu não poderia ser cristão), que complementa os fundamentos sistemáticos 
abordados em Jesus e os Outros Nomes. Estamos, pois, diante de um livro 
que já se tornou um clássico, que – mesmo não sendo a última palavra – é 
uma palavra que não pode deixar de ser ouvida por quem quiser falar ou 
refletir sobre o tema. 

Quem é Paul Knitter? O leitor encontrará no próprio livro a biografia 
do autor, ou melhor, uma autobiografia teológica, uma confissão sobre a 
própria vocação da procura teológica num âmbito que foi primeiro uma 
vocação pessoal de vida missionária, de encontro com as outras religiões. 
Chama a atenção a unidade teológico-missionário-vocacional da vida de 
Paul. Neste tempo de tanta mudança não é frequente encontrar vidas teo-
lógicas tão coerentemente unidas e fiéis a uma mesma vocação teológica 
e pessoal. 

Mas esse itinerário biográfico-teológico do autor – e esta será uma das 
surpresas da leitura – coincide provavelmente com o itinerário da maior 
parte dos leitores. Todos nós – os que já temos uma certa idade e que 
fomos testemunhas dos primeiros tempos pós-conciliares do Vaticano II 
– sabemos o que foi o exclusivismo numa Igreja e numa missão missionária 
que pensavam ter a verdade completa, definitiva e única, sabemos quanto 
custou passar para um novo paradigma, o paradigma inclusivista. Nas mu-
danças teológicas esboçadas nesta autobiografia pessoal de Knitter, muitos 
de nós vão se reconhecer, e outros reconhecerão talvez os próximos passos 
a dar na sua própria caminhada teológica. 

Contudo, para além dessa trajetória teológica no âmbito da teologia 
das religiões, o autor é significativo para nós latino-americanos por outro 
ramo da teologia que é precisamente o nosso: o ramo da teologia da liber-
tação. Acho justo dizer que Paul Knitter é o teólogo norte-americano mais 
latino-americano, o mais conhecedor da nossa teologia latino-americana, 
e não só conhecedor, mas também fazedor dos traços mais profundos da 
espiritualidade da libertação. Mesmo que, naqueles anos 80 do século 
passado, os teólogos nos EUA tivessem todas as possibilidades de fazer 
teologia ficando alheios às convulsões revolucionárias da América Central 
– Paul acompanhou solidária, fiel e intensamente as lutas libertadoras dos 
povos central-americanos. Foi ali que ele aprendeu a teologia da liberta-
ção, não em aulas nem em leituras, e a transformação que sua teologia 
experimentou não foi só “metodológica”, mas verdadeiramente espiritual. 
Muito cedo ele percebeu que os teólogos da libertação e os do pluralismo 
religioso tinham urgentemente que conversar e partilhar suas ideias, como 
ele expôs belamente já em 1986, naquele texto que é até hoje um desafio 
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a aprofundar.1 Desde aqueles anos 80, Paul Knitter continua sendo – fiel e 
simultaneamente – um teólogo do pluralismo e um teólogo da libertação. 
Isto é significativo para nós, porque a teologia do pluralismo religioso (ou 
das religiões) não é uma alternativa que substitui a teologia da libertação, 
mas é, com grande lógica, o passo paradigmático seguinte que nossa teo-
logia deve dar – um passo que certamente já está sendo dado, mas talvez 
de maneira muito lenta. 

Paul Knitter tem colaborado consequentemente nesse diálogo entre a 
teologia da libertação e a teologia do pluralismo religioso, participando 
de livros coletivos latino-americanos organizados pela Comissão Teológica 
Latino-americana2 da ASETT (Associação de Teólogos/as do Terceiro Mun-
do)3 na nossa coleção Pelos muitos caminhos de Deus.� Acho justo dizer 
que ele ajudou mais do que nós aos teólogos latino-americanos em assun-
tos da teologia do pluralismo religioso. 

Como eu já dizia, a pergunta deste livro é o punctum dolens, o ponto 
mais difícil que surge a partir da compreensão tradicional da identidade 
cristã. Mas, como o autor mostra ao olhar de perto os próprios textos neo-
testamentários, essa compreensão tradicional não é a única possível nem 
a original. Neste mundo de hoje, no qual temos uma experiência do plu-
ralismo absolutamente inédita e diferente daquela que a humanidade teve 
em toda sua história, chegou a hora de ampliar essa tradição que se choca 
com o espírito do tempo atual e com as evidências históricas desta hora. 
Para esse propósito, o livro de Knitter é uma ajuda inestimável e uma pedra 
miliária que não indica o ponto final do caminho, mas sim um ponto de 
referência necessário. A honestidade intelectual do discurso do autor, que 
enfrenta as críticas recolhendo-as e incorporando-as, e a acessibilidade da 
sua pedagogia serão de grande proveito para os leitores. 

Oxalá que este livro ajude à teologia latino-americana a se confrontar 
com esse modelo teológico pluralista e correlacional da responsabilidade 
global, para que ela diga sua própria palavra aplicada a nossas religiões 
latino-americanas, as indígenas e as afro-americanas. Oxalá que ajude à 

1 HICK, John; KNITTER, Paul (org.). The Myth of Christian Uniqueness. Toward a Pluralistic 
Theology of Religions. Nova Iorque: Orbis Books, 1987, 178-200. Em português: Para 
uma teologia da libertação das religiões. In: ASETT (org.) Pelos muitos caminhos de Deus. 
Desafios do pluralismo religioso à Teologia da Libertação. Goiás: Editora Rede, 2003, 
13-43 (Pelos muitos caminhos de Deus, I). Em castelhano: Hacia una teología de la Libe-
ración de las religiones. RELAT nº 255 (www.servicioskoinonia.org/relat/255.htm).

2 Cf.: www.Comissao.Teologica.Latinoamericana.org.

3   Cf.: www.eatwot.org.

4 Cf.: www.tiempoaxial.org/PelosMuitosCaminhos; em inglês: www.tiempoaxial.org/
AlongTheManyPaths; em castelhano: www.tiempoaxial.org/PorLosMuchosCaminos.
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nossa teologia latino-americana a entrar no diálogo mundial da teologia 
das religiões e a não ser mais uma teologia monológica, mas dialógica, já 
não escrita no contexto de apenas uma religião, mas no horizonte plural 
e pluralista – como recomenda este livro na sua conclusão, ou como re-
comenda o autor na conclusão do último livro escrito conosco na coleção 
Pelos muitos caminhos de Deus.5

Obrigado, Paul, por tua proximidade, tão latino-americana e tão liber-
tadora. Sem dúvida, o desafio desta revisitação da cristologia, da eclesio-
logia e da missão do cristianismo não ficará sem consequências na nossa 
teologia latino-americana.

5 Foundations for a Pluralistic Multifaith Theology. In: Vigil, José María (org.). Toward a 
Planetary Theology: Along the Many Paths of God. Montreal: Dunamis Publishers, 2010, 
76-81. Disponível (gratuitamente) no site: tiempoaxial.org/AlongTheManyPaths. Em 
português: Fundamentos para uma Teologia Pluralista Multifaith. In: VIGIL, José María; 
TOMITA, Luiza Etsuko; BARROS, Marcelo (org.). Teologia latino-americana pluralista da 
libertação. São Paulo: Paulinas, 2010.
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Introdução

Como este livro é o irmão mais novo de One Earth Many Religions: 
Multifaith Dialogue and Global Responsability (Uma Terra, muitas Reli-
giões: diálogo entre muitas fés e responsabilidade global), a ladainha de 
agradecimentos que cantei na introdução dele deveria ser reentoada aqui. 
Quase todas as pessoas que com o seu apoio e a sua crítica estão por trás 
daquele livro estão também por trás deste. Contudo, visto que o propósito 
deste livro é mais pontual, os agradecimentos devem ser mais precisos. Este 
livro procura juntar os pedaços teológicos que o livro anterior pôs de lado 
(ou espalhou). Ao longo das páginas que seguem espero reunir, ponderar e 
responder alguns dos problemas roedores que cristãos percebem ao tentar 
reconciliar suas crenças e práticas religiosas com o diálogo correlacional 
(ou pluralista) e globalmente responsável (ou libertador) com pessoas de 
outras fés. A maioria destes problemas concentra-se em como escutar os 
“outros nomes” enquanto confessando que “não há outro nome” (At 4,12), 
ou como viver crenças tradicionais da unicidade de Jesus e da missão da 
sua Igreja e, ao mesmo tempo, afirmar a validade de outros caminhos re-
ligiosos.

Foram amigos pessoais da academia, mas de forma particular da mi-
nha ampla comunidade cristã que proporcionaram, tanto por pedido meu 
como por iniciativa própria, uma ajuda especial em reunir e montar os 
fragmentos desses assuntos teológicos. Entre eles está em primeiro lugar 
a família internacional à qual este livro é dedicado e da qual eu continuo 
sentindo-me parte: a Sociedade dos Missionários do Verbo Divino. Espe-
cialmente desde a publicação de No Other Name? em 1985, percebi ainda 
mais clara e gratamente quanto têm permanecidos comigo os valores e a 
visão que absorvi durante meus 23 anos com os “verbitas”. Depois de ter 
exposto em 1985 a minha convicção de que Jesus não é a única Palavra 
salvífica que Deus pronunciou, cheguei ao longo da década passada a 
perceber mais claramente a necessidade de afirmar que Jesus é verdadeira-
mente a Palavra salvífica de Deus.



Quando fui convidado a participar em dezembro de 1988 de um sim-
pósio dos Missionários do Verbo Divino em Tagaytay City, Filipinas, intitu-
lado Dialogue and Mission (Diálogo e Missão) e organizado por meu an-
tigo companheiro de estudo Jim Knight SVD (cf. Mercado e Knight 1989), 
confrontei-me com uma intelecção das mais desafiadoras, a saber, de que 
o questionamento do “único” pode e deve ser unido com a afirmação do 
“verdadeiramente”. Durante esse encontro de missionários de toda a região 
da Ásia e do Pacífico Sul testemunhei uma abertura incrível e incorrigível 
a outras religiões e culturas, combinada com um compromisso alegre e 
natural com Jesus e seu Reino. Descobri um exemplo ainda mais concreto 
e inspirador de como missionários podem combinar compromisso e aber-
tura, ou ensinamento e aprendizagem, nas visitas que fiz junto com outro 
companheiro de estudo, Vicente Castro SVD, enquanto ele realizava o seu 
trabalho paroquial com o povo de Ipil em Mindanao. Vince é tanto sólido 
como uma rocha e às vezes antiquado em sua devoção ao evangelho como 
ele está pronto a explorar as ideias mais novas sobre a criação de porcos 
ou sobre o conceito de Deus. O que reparei nestes missionários verbitas e 
em muitos outros que encontrei durante a minha estada de cinco meses na 
Índia (como Jacob Kavunkal SVD e Anto Poruthur SVD) foi algo que tive 
que traduzir mais expressivamente numa reflexão teológica: um reconheci-
mento humilde de que eles têm muito para aprender com os outros, junto 
com uma profunda convicção de que eles têm algo importante para dizer.

Outro estímulo para equilibrar melhor a abordagem pluralista de outros 
nomes com uma abordagem especial de Jesus e de sua mensagem veio de 
outro amigo missionário – um antigo verbita como eu –, do meu editor, Bill 
Burrows. Havia um leitmotiv em todos os comentários que Bill me enviava 
sobre as diferentes partes deste livro: qualquer “nova” compreensão cristã 
de religiões ou de Cristo à luz de outras fés, que não brota de uma partilha 
da experiência jesuânica do Abba e que não a alimenta, não será e nem 
deveria ser “apresentado na Peoria”6 cristã. Estou grato pela paciência que 
Bill teve com a minha aprendizagem lenta (ou cautelosa). Eugene Hillman 
CSSp, outro missionário e estudioso de duras experiências, ofereceu-me 
um conselho semelhante sobre como tocar a própria corneta enquanto se 
escuta a dos outros. De colegas na academia, com quem discuti o conteú-
do destas páginas, ouvi e tentei levar a sério uma mensagem comum: Schu-
bert Ogden, David Tracy, John B. Cobb e William Plache advertiam-me 
todos, de diferentes maneiras, a “ir devagar” – a proceder mais cautelosa e 

6 N. do T.: o provérbio Will it play in Peoria? (Será apresentado em Peoria? [cidade e con-
dado no estado de Illinois, antigamente um palco procurado para certo tipo de shows]) é 
tradicionalmente usado nos Estados Unidos para perguntar se um determinado produto, 
pessoa ou evento atrairá o interesse da corrente predominante ou de círculos amplos. 
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experimentalmente ao avaliar a verdade de uma ou de muitas religiões, ou 
ao determinar diferenças entre religiões, ou ao afirmar como Jesus é ou não 
é único. Depois, eles vão me avisar se eu os escutei.

Quero dizer uma palavra especial de apreciação a alguns novos par-
ceiros de diálogo que também ajudaram neste livro. Ao longo dos últimos 
anos, Harvey Cox, em conversas e em seus escritos, encorajou a mim e a 
outros assim chamados liberais a não negligenciar o diálogo com nossas 
irmãs e nossos irmãos evangélicos/as, porque elas/es têm preocupações vá-
lidas nessa matéria de relacionar o cristianismo com outras religiões (Cox 
1988). Quando acolhi, com certa hesitação, o conselho de Cox e iniciei 
essas conversas, encontrei entre pessoas evangélicas não apenas genuínas 
preocupações, mas uma ânsia e paixão nobre de falar sobre elas. Espero 
ter aprendido algumas coisas com meus amigos evangélicos John Sanders 
(1992), Clark Pinnock (1992), Paul Eddy (1993) e S. Mark Heim (1995) 
– que diferem quanto à forma de serem “evangélicos” –, especialmente 
com a forma em que sua profunda devoção pessoal a Cristo tanto encoraja 
como limita sua interação com outros. Em meus esforços de afirmar mais 
claramente como Jesus é único e por que a missão é necessária, tentei es-
cutar suas preocupações e falar a elas. De novo, estou ansioso de ouvir sua 
resposta e de continuar a conversa.

Em um sentido real, o desejo que anima este livro, de engajar-me mais 
efetivamente no diálogo inter-religioso, tem sido para mim uma ocasião 
para um diálogo intrarreligioso mais extenso e intenso com concristãos. 
Tenho a esperança de que este livro gere um pouco mais luz e energia para 
continuarmos ambos os dois tipos de diálogo.
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Capítulo I

A minha odisseia de dialogar

Uma introdução autobiográfica

O título deste livro anuncia o seu conteúdo. Procura juntar o que, al-
guém diria, Deus (ou a história ou a psicologia) separou: Jesus e os outros 
nomes. Espero demonstrar que, mesmo que haja boas razões para que cris-
tãos possam e devam continuar declarando que “não há outro Nome” (At 
4,12), essas razões não tiram a possibilidade – de fato, a necessidade – de 
continuar a conversa e a cooperação entre Jesus e as outras figuras religio-
sas da nossa história e dos tempos contemporâneos. Um diálogo genuíno 
entre os que invocam o nome de Jesus e os que invocam muitos outros 
nomes é possível e necessário. Em outras palavras, espero convencer os lei-
tores deste livro daquilo que, ao longo de anos, tornou-se a minha própria 
convicção cristã: não há contradição, mas há de fato uma compatibilidade 
natural, entre continuar a mensagem e missão de Jesus e estimar e levar a 
sério a visão religiosa e a missão de outras pessoas.

Com tal propósito, este livro é a continuação do livro One Earth Many 
Religions: Multifaith Dialogue and Global Responsability7. Nesse livro pre-
tendi demonstrar que, para trabalhar um diálogo entre religiões, deve ha-

7 Cf. KNITTER, P. One Earth, Many Religions. Multifaith Dialogue and Global Responsa-
bility (Uma Terra, muitas Religiões: diálogo entre muitas fés e responsabilidade global). 
Maryknoll: Orbis Books, 1995; trad. italiana: Una terra, molte religioni. Dialogo interreli-
gioso e responsabilità globale. Assisi: Citadella Editrice, 1998. 



ver um encontro correlacional (ou pluralista), no qual ambos os lados se 
escutam e falam um ao outro. Além disso, continuei insistindo em que, 
atualmente, o melhor caminho para trabalhar um diálogo inter-religioso 
correlacional é compreendê-lo como globalmente responsável (ou liberta-
dor), baseado num compromisso compartilhado de promover um bem-estar 
eco-humano. De certa forma, Jesus e os Outros Nomes é o “capítulo 2” te-
ológico do One Earth Many Religions. Assumindo as questões e os desafios 
teológicos deixados pelo livro anterior, tentarei demonstrar que, quando 
cristãos se comprometem com semelhante diálogo correlacional e global-
mente responsável (abaixo explicarei esses termos mais amplamente), eles 
não estão sendo “infiéis” às convicções cristãs da unicidade de Jesus e da 
missão da Igreja. De fato, semelhante diálogo pode levar os cristãos a uma 
compreensão mais clara daquilo que faz Jesus ser único, a um seguimento 
a ele mais comprometido e a um desenvolvimento mais significativo da 
missão no mundo.

Esta última frase anuncia algo que poderia parecer uma pauta bastante 
audaciosa. Para mim não é apenas uma pauta teológica e acadêmica; tem 
sido também uma parte integral do meu próprio caminhar na fé. Portanto, 
antes de entrar no conteúdo teológico do resto do livro, quero, neste ca-
pítulo, oferecer uma visão geral desse caminhar pessoal. O que vem nesta 
introdução autobiográfica retoma, com algumas adaptações, o primeiro 
capítulo do meu livro One Earth Many Religions. Decidi repor esta intera-
ção entre a minha teologia e a minha biografia, porque cheguei a perceber, 
especialmente graças a minhas amigas feministas, que tentar compreender 
o “pensamento” de uma teóloga sem olhar junto a sua “vida” é como uma 
tentativa biológica de compreender a espécie de um animal sem consi-
derar o seu nicho ambiental. Já que nem todos que abrem este livro terão 
lido o anterior (embora isso seja muito recomendável), sinto-me na feliz 
obrigação de proporcionar esta visão geral do contexto biográfico que tem 
alimentado e limitado a minha teologia.

No ano 1985 escrevi na frase de abertura da apresentação para o li-
vro No Other Name? A Critical Survey of Christian Attitudes toward World 
Religions8: “Toda teologia que aprendemos é fundamentada em biografia” 
(Knitter 1985, xiii). Poderia repetir as mesmas palavras para começar este 
livro. Uma vez mais posso parar a uma distância e, com o devido respeito, 
revisar o caminho dos meus laboriosos trabalhos teológicos que seguiam a 
corrente daquilo que estava acontecendo na minha vida. O meu trabalho 

8 Cf. KNITTER, Paul F. No Other Name? A Critical Survey of Christian Attitudes Toward the 
World Religions (Nenhum outro Nome? Uma análise crítica de atitudes cristãs para com 
as grandes religiões do mundo). Maryknoll: Orbis Books, 1985; trad. italiana: Nessun 
altro nome? Un esame critico degli atteggiamenti cristiani verso le religioni mondiali. 
Brescia: Queriniana, 1991.

20



de teólogo cristão – quer dizer, os meus esforços de ajudar minha comu-
nidade a mediar entre nossa tradição cristã e nossa(s) cultura(s) – tem sido 
afetado, geralmente de forma surpreendente, dolorosa e útil, por pessoas e 
acontecimentos que têm sido convidados ou têm entrado à força na minha 
vida. Certamente eu esboçava meus próprios projetos e fazia minhas pró-
prias decisões – mas sempre esses projetos e escolhas têm sido causados, 
estimulados, limitados e revertidos por pessoas que eram significativas para 
mim, ou por acontecimentos que desafiavam minha mente ou tocavam meu 
coração. Nos dez últimos anos desde o No Other Name? houve pessoas e 
acontecimentos que me sacudiram e direcionaram de uma forma especial.

Mas, olhando esses dez anos passados, percebo que eles são tanto parte 
como produto de um quadro maior – ou melhor, de um caminhar maior 
que tem continuado na minha vida desde a época do meu colégio, nos 
anos 50, quando entrei no assim chamado Seminário Menor. Tem sido um 
movimento que pode ser descrito melhor como um “caminhar com o ou-
tro” ou uma “odisseia de dialogar”. Certamente a vida de todos pode ser 
descrita assim. Como seres de relacionamento, todos temos “outros signi-
ficantes” que esclarecem e encurvam nossas vidas. Quando digo “outro” 
para descrever o meu caminhar, entendo o realmente diferente, o inespe-
rado, o impensado, o surpreendente, o que sacode. Estou falando de pes-
soas ou acontecimentos que não pareciam combinar com o mundo que eu 
tinha experimentado e compreendido. A minha vida, especialmente como 
um cristão e teólogo, tem sido enriquecida, perturbada e redirecionada por 
pessoas que me têm encontrado ou abraçado com suas diferenças, ou por 
situações ou acontecimentos que nunca imaginei que poderiam acontecer. 
Essas pessoas e acontecimentos têm atravessado as fronteiras “patrulhadas” 
da minha vida e têm feito meu mundo ser diferente do que ele tinha sido.

Ao olhar para trás, para as décadas passadas, parece que os que tanto 
afetaram a minha vida e a minha teologia foram principalmente “Outros”: 
o Outro religioso e o Outro sofredor. Até o início dos anos 80, o Outro 
mais significante da minha vida social e teológica eram pessoas religiosas 
de outras tradições que desafiaram ou desconcertaram muitas das minhas 
categorias espirituais e teológicas, e das minhas expectativas. O impacto 
da entrada desse Outro e o seu estabelecimento na minha vida foram as-
suntos que relatei e aos quais respondi em No Other Name?. Mas, como 
desenvolverei mais adiante, o fluxo de acontecimentos mundiais e pessoais 
durante os anos de 1980 levou-me junto a um grupo de seres humanos 
diferentes e mais numerosos de Outros: os refugiados da América Central 
que invadiram nossas fronteiras do sul, fugindo da injustiça econômica 
e da opressão, representaram esses novos Outros que entraram de forma 
resgatadora, embora talvez ilegalmente, na minha vida. Representavam 
milhares de pessoas por todo o mundo que sofrem horrivelmente, injusta-
mente, desnecessariamente. Mais recentemente cheguei a entender, até a 
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sentir, o sofrimento não apenas de seres humanos, mas de todos os seres 
sensíveis, incluindo a Mãe Terra. O sofrimento humano e ecológico tem-se 
tornado um Outro que tem perturbado a minha vida muito mais do que o 
Outro religioso.

Felizmente, embora muitas vezes dolorosamente, eu era convidado, 
mesmo forçadamente, para conversas com esses Outros. Digo isto como 
um ser humano, mas também como um cristão e um teólogo. E, por isso, 
tenho sentido ainda mais forte e apreensivamente que devo falar com os 
Outros religiosos e Outros sofredores como um cristão e um teólogo. Se 
não consigo compreender a minha experiência cristã e as crenças num en-
contro inspirador com ambos esses Outros e em diálogo com eles, e se não 
posso continuar a minha tarefa teológica incluindo resultados desse diálo-
go, então a minha fé não é autêntica e a minha teologia é uma distração.

Etapas da odisseia

A partir da posição vantajosa de visão retrospectiva, ao olhar para trás 
sobre as décadas e momentos importantes do meu caminhar com o Outro, 
posso detectar na minha própria vida uma mini-recapitulação do que tem 
sido a caminhada e a luta de muitas Igrejas cristãs que se têm aberto ao 
verdadeiramente outro. As placas indicadoras ou etapas no meu caminhar 
correspondem, em linhas gerais, ao que foi chamado de modelos para es-
forços cristãos para desenvolver uma teologia de outras tradições religiosas 
e um diálogo com elas. Hoje, muitos teólogos e profissionais falam e discu-
tem abordagens exclusivistas ou inclusivistas ou pluralistas com pessoas de 
outros caminhos religiosos (cf. Race 1983).9 Assim como no caso de qual-
quer modelo e de qualquer linguagem técnica, há perigos de definir assun-
tos muito estreitamente e de encaixar pessoas em leitos de Procustro, onde 
cabem somente pela metade. Apesar disso, estas três perspectivas gerais 
fazem refletir amplamente e diferenciar visões cristãs de outras religiões. 
Ao olhar para trás sobre a minha vida, estes exemplos são para mim não  
simplesmente construções intelectuais ou joguetes acadêmicos. Antes, re-
presentam lutas pessoais e espirituais, assim como eu sentia que as minhas 
crenças e práticas eram sacudidas pela entrada na minha vida de Outros 
religiosos e de Outros sofredores. Mesmo antes de estar familiarizado com 
termos técnicos como “exclusivismo”, “inclusivismo” e “pluralismo”, fui 
arrebatado pelas realidades que estes termos procuram indicar; no meu 
caminhar cristão teológico, encontrava-me transitando – por minha própria 
conta ou sendo forçado – de uma perspectiva ou modelo para outro.

9 Como explicarei ainda neste capítulo, não penso que o termo “pluralismo” expresse 
adequadamente o que esta abordagem procura alcançar e contra que reage.
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O que segue é uma descrição breve desse caminhar. Suspeito que ela 
reflita, em seus meandros e na direção do seu movimento, o caminhar de 
muitos dos meus companheiros cristãos. Se isso for verdade ou não, é a 
história pessoal que me determinou a escrever este livro e o seu predeces-
sor imediato (Knitter 1995). Espero que estes dois livros possam esclarecer 
e dar uma direção melhor para a história – tanto para a minha como para 
a de outros.

 Começos missionários: exclusivismo

A minha odisseia de dialogar começou quase como um monólogo. Pes-
soas de outras religiões me interessavam menos para querer conversar com 
elas, mas para convertê-las. Queria ser um missionário. Em 1958, depois 
de quatro anos no Seminário Maior e de dois anos rigorosos no “campo 
de treinamento” do noviciado, entrei oficialmente nas fileiras dos Missio-
nários do Verbo Divino (os “SVDs” ou Societas Verbi Divini). Essa decisão 
foi, embora ambígua em muitos sentidos, uma das mais frutíferas da minha 
vida. Foi o meu primeiro passo rumo ao Outro religioso.

Apesar de que este passo fosse motivado por preocupação, até amor, 
pelos outros, era um tipo de preocupação e amor que existe não entre ami-
gos, mas entre um médico e um paciente doente. Cinco vezes por dia, em 
nossas orações do seminário, bombardeávamos o céu com a invocação: 
“Que a escuridão do pecado e a noite do paganismo desapareçam diante 
da luz da Palavra e do Espírito da graça”. Éramos nós quem tínhamos a Pa-
lavra e o Espírito; eram eles quem tinham o pecado e o paganismo. Éramos 
nós os médicos amorosos; eram eles os pacientes sofredores.

Naqueles anos de treinamento do Seminário – nos finais dos anos de 50 
e começos dos anos 60 – falava-se muito de “acomodação” ou “adaptação 
missionária”.

Este foi um reconhecimento indireto, ainda assim real, de que não havia 
uma escuridão total no mundo de outras religiões. Como alguns teólogos 
alemães da época sinalizaram, houve também Anknüpfungspunkte dentro 
de outras tradições – pontos de contato, de enlace, onde cristãos podiam 
inserir sua palavra salvífica. Na verdade, “adaptação missionária” era um 
pouco equivalente a “enfiar o pé na porta” – reconhecer onde seguidores 
de outras religiões pareciam-se conosco, os cristãos – e onde era possível 
começar sua transformação em cristãos. Este foi um passo pequeno e inte-
resseiro rumo ao reconhecimento de valores positivos em outras tradições. 
Para mim foi o primeiro passo.

Descobri mais do que esperava. Aqui foi a primeira fase em que o Outro 
religioso se introduziu realmente na minha vida. Durante aqueles anos de 
Seminário houve um constante fluxo de missionários que voltavam para a 
pátria sob licença médica e passavam por várias casas SVD para dar pa-
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Epílogo

O exercício de percorrer as reflexões e propostas deste livro é algo que 
pode ser chamado de uma abordagem reinocêntrica (ou soteriocêntrica) do 
diálogo inter-religioso e de nossos esforços de compreender Jesus Cristo, 
sua missão e sua Igreja. Esta abordagem supõe que cristãos serão capazes 
de compreender a pessoa e a missão de Jesus somente quando se dedicam 
ao trabalho de Jesus, que podem desenvolver a tarefa teológica de com-
preender Jesus, o mundo e outras religiões somente quando se dedicam 
fielmente à prática de tentar fazer chegar o Reino de Deus que é de amor, 
unidade e justiça “na terra como no céu”. 

“Buscai primeiro o Reino de Deus e a sua justiça, e todas as coisas (in-
clusive um diálogo mais efetivo e uma cristologia e uma missiologia mais 
relevantes) vos serão acrescentadas” (Mt 6,33).

Se eu estiver interpretando este texto corretamente, então confio que 
outros cristãos considerarão este livro útil. Se isso acontece ou não, deter-
minará a validade daquilo que eu propus.
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Filioque 143 n. 66
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gia das religiões correlacional e glo-
balmente responsável dentro do M. 
65-66

Missão 131-156; M. cristã 79-82; Igre-
ja dialógica e M. 169-188; diálogo 
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Nativos (norte-)americanos 31
Nature of Doctrine, The (George Lind-

beck) 51
Neognosticismo 73
Newbigin, Lesslie 73
No Other Names? (Paul F. Knitter) 20
Nolan, Albert 89; 114
Normas absolutas 78

Ogden, Schubert 16; 104 n. 46
One Earth Many Religions (Paul F. Knit-
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Teologia das religiões 35-41; construin-

do uma T. 47
Teologia das religiões correlacional 

e globalmente responsável 48-66; 
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visão classicista da V. 70; ideologia e 
V. 53; a pessoa de Jesus como V. 70-
71; pluralidade da V. 51

Whitehead, Alfred North 46
Wilfred, Felix 66

Yagi, Seiichi 64

219


